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1 ATA DE REUNIÃO (n" 35)

2 Aos dezenove dias do mês de abril do ano de dois mil e dezessete, às quatorze horas, na sede da
3 autarquia RIOPRETOPREV, sito à Rua General Glicério, n°. 3553 (Centro), em cumprimento ao
4 que estabelece o Decreto Municipal n" 16.5~4, de 23 de outubro de 2012 e alterações, reuniu-se o
5 comitê de investimentos da RIOPRETOPRE\l, composto pelos Membros: Hélio Antunes
6 Rodrigues (coordenador), José dos Santos Filho e Mário José Piccarelli de Castro. Participou
7 também da reunião o Coordenador de Gestão de Custeio e Investimentos, Rubem Severian
8 Lourei.ro. A reunião teve como pauta: I - Abertura dos Trabalhos; II - Recepção de
9 Instituições Financeiras; 11I - Votação da Ata da Reunião Anterior; IV - Deliberação sobre
10 credenciamentos solicitados (se houver); V - Avaliação da carteira de investimentos no
11 mês anterior; VI - Discussão e deliberações quanto aos novos investimentos (se houver).
12 O coordenador do Comitê de Investimentos. Hélio Antunes Rodrigues, dá abertura aos trabalhos.
13 Em ato contínuo, os membros do comitê de investimentos apreciam. e aprovam a ata n" 34. Em
14 seguida, os mem.bros iniciam a análise da carteira de investimentos da entidade, referente ao mês
15 de março de 2017, utilizando-se, para tanto, as informações levantadas pela Coordenadoria de
16 Gestào de Custeio e Investimentos: a) Diretrizes Estratégicas Estabelecidas pelo Comitê: "No
17 plano iutemaaonal, a decisão dOf'cD de subir a taxa básica dejuros o» 0,25%. para 0,875%. ocorreu em linha
18 com o esperado pelo mercado. Este, parem, vinha preó?ficando um endurecimento da política monetária americana,
19 ern tirtude dOJU01lJnúmeros da economia. Entretanto. o 1-'cD paJ'Jou uma mellJagt'm de moderação, avaliando que
20 a atioidade econômica e a iriflaftlo caminham para a nomla/izaf'âo de maneira gradual e que, esta recuperação, é
21 compatiue! com uma nOrlJ'j(71i~f1rãomonetária também gradua/. ISJO afeto« o comportametuo do mercado de
22 Treasuries, qlle havia antecipado um discursa mais duro, fissiJtI, depois de ter subido 30 pontos-base desde o início
23 do mêJ, as Tresuries de 10 anos remaram praticamente para o seu ponto inidal. fechando o mes de marfo no zero-a-
24 zero. O mercado passou a considerar mais dois aumeutos dOJFed Funds. com a taxa t:hegando a !,3 75% no .final
25 do ano. É a primeira veiJ em vários anos, que o mercado concorda com a pesqaisa jfita entre ()J diretores do Fed (1m
26 oice-rersa). Chegou-se a um conseuso que indica um ajuJte moderado das taxas de juros nOJ Iil.l.A. Com iJJO o
27 dólar passou a Je desualoriear contra asprincipais moeda s: :':,.9%contra o iene, 0,.9% routra o Euro, 2, 1(~~contra a
28 Libra, 1,1% contra o Franco SllÍfO. Também se dl'JI/alori:zou contra as moedas I'mergenli's: 5.2% contra o Rublo,
29 1.7% contra o Rande SlIl-Ajiii'ano, 4,/% contra o Peso Mexicano, 1,2% contra o Real. AJJim sendo, o mercado
30 de moedas desarmou as expectativas em relação a uma política monetária mais dura por parte do Fed. O cenário de
31 '~1Iterregnobe1/igno': como cbamon opresidente do.BC IIa1l Golq/)(ffl, continuafirme eforte gerando expectativas de
32 14m cenário positiio para OJ mercados fJt/ergenteJ.No cenário doméstico, no mercado de renda fixa. as surpresas
33 irflacionárias continuaram em março. Tanto o IPCA quanto o IPCfi -15 vieram abaixo das rxpeaatiuas,
34 travendo a inflay'âo de 12 meses para aquern de 5~''u, o qlll' nào acometia desde junho /2012. Mais importante, a
35 il~flafão de serviços veio abaixo de 6% pela primeira IJe",desde agoJto/2008. O" seja, há quaJe .9anos não piamoJ
36 essa parcela da inflação, mais JenJível à política monetária, em n/oe! tão baixo. .Abre-se, portanto, o caminho para
37 cortes mais agreJ.fivoJ da Selic. O .Bc, no último relatório de inflarão, praticamente telegrafou a aceleração do pano
38 para 1% na próxima reuniào, no dia 12/04. E é bastante prolJável que este passo se repita na reunião de 31/05,
39 leuaudo a Se/ic para 10,25%, A partir daí o.BC prouaielmente começará ti agir com mais- cautela. Entre a reunião
40 de maio e a dejulbo. teremos a lY'união do C!\;[N pam decidir a meta de iT(flafâo pam 2019. No último relatário
41 de Í1(flafào, () BC me1lCi011Clqm esta rerisào de meta está proraoelmente por trás das t!.'\pl'dotiIJaJ'de inflaftlO jJara
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42 2019 ligeiramente abaixo da atual meta de 4,5%. OP/ seja, aparentemente, a credibtlidade do BC, aliada a urn
43 hiato do produto ainda muito .rignijiratit1o, estão fazwdo com que parte dos agentes ancorem suas expectativas
44 abaixo da atual meta, me.rlllo sen: haver o'I'11etflde sua mudan(a. Isto é importante POl'tl'II'parece indicar que lima
45 eventual7mldatlyv da meta de i1/jlação .rI' daria sem o'tlJtoadicional relevante em termos de politira monetária. EJJa
46 discussão ganhará releuânaa 1/0J prâximos meses, ua medida em que o foco da discussão se volte mais para o
47 tamanho total do ciclo de afrouxamento monetário do que 110passo dOJ cortes qm se dão a cada reunião. No último
48 Relatõrio de Infiação, os modelos do BC indicam inflarão entre +,0% e +,5% no segundo semestre de 2018 e 1"
49 trimestre de 2019, considerando a trajetôria de juros do Focus e câmbio constante. O Focus projeta uma 5 elic de
50 8,5%, o que, considerando a atual meta de inflação, deixaria espaço para tlm(J 5 elir que poderia ir até abaixo deste
51 patamar. Nâo c'onJeguimoJjàzer considerações sobre OJ efeitos de uma eventual redução de meta somente cor» base no
52 Relatório de Inflafão,/JoÍJ o modelo do BC !lão passa do I" trimestre de ::0/9. Entretanto. a própria rredibilidade
53 do BC pode jà:~er com que ocorra a o'onllergê!loiadas expettatiuas para um patamar menor de iriflação, sem CUJtOJ
54 adicionais (taxas dejUIVJ' mais altas) de política monetária. IrJ'Oratifica a 1I0yt.lOtransmitida pelo relatário Focxs de
55 que este nine! da Seli( (8.5~''o) é bastante fadàd. induszr: com possibilidade não despret!ve! de ser ainda menor.
56 EJJ"e tipo de expectativa ancora-se no fato de estarmos o'om um graNde hiato do produto, que s(' ampliou muito nos
57 últimoJ dois anos. e que, aparentemente, apenas está se estabilioando, mas ainda longe de iniciar uma trafetária de
58 reduft,lo relevante e consistente. Este hiato deixa espaçopara uma taxa básica dejnros abaixo da chamada "taxa di'
59 juros estmtura] da economia", nome dado pelo BC à taxa de jaros neutr«, aqlli!la que supostamente equilibraria
60 inflafão e prodnto 110longo prazo. Não há evidencias empiricas de qual seia essa "taxa dejuros estrutural", mesmo
61 porqu« ela muda ao longo do tempo e das mlldirõeJ estruturais da economia. Cabe então observar os dados bistáricos
62 I' o comportamento da inflarão diante dos di/erentes l/ÍlJeÍJ de taxa.' de juros. e jàzer injerênciaJ sobre os níveis
63 prouáteis desseparâmetro. Estima-se, hoje, que esse n/oe! seja algo entre 4,75% e 5%. Considerando-se essa como a
64 taxa estrutural, não seria demais imaginar uma taxa Sl'li( real ua jàixa de 4%, ou até menor, dado, ojá atado
65 grande hiato do produto atual. Com p/ma meta de inflafào de 4.5~''o,poderiamos rhegar a uma taxa Selio' de 8.5%,
66 que é o número constante do relatório FOo'uJ(publirado em 07/04 / 17). Se a meta for redu:jda. esta taxa podaia
67 ser ainda me1/OI; ao contrário do qltt' indicaria lima análise mais imediata. ISto. pelo menos. é o qJtl' indica o sistema
68 de metas de infiação, baseada preponderantemente lia credibilidade do BC Com relação ao câmbio, o que pode ser
69 dito de relevante é que o Real, em ma1FO, de maneira não muito Jignifií'atilJa, de.walorizou-.re em relação a
70 praticamente todas as principais moedas. Não foi nma .gmnde deJIJaIOli~~afào,mas pode estar indicando que os
71 mercados deram uma pausa 110processo de ualoriração dos ativos brasileiros. até quefiqne mais claro o cenário das
72 reformas no Congresso (da prel/ideJ/{.ia. trabalhista, etc), risto como esseuaais para o equilfbrio de longo prato das
73 contas públicas. O comportamento do Retll continaará dependendo basicamente da intemção entre OJ J"t'gJtinte,.
74 fatores: 1) a politica monetâri« 1IOJEUA, qtle a esta altura parece pr/'ZlZ',fÍIJele bmiglla; 2) o andamento do ajuste
75 fiscat l/OBrasil; com a aprovarilO da reforma da prelJidêllcia sem »uatas alterações em relação ao projeto original do
76 govemo - estefator está, por assim dizer, Jub judice - mas os analistas do mercado avaliam que ela precisa a1lanfvr
77 para sustentar OJ mercados locais; 3) a manutenção dos atuais patamares dos preços das commodities, considerado
78 também como fatorflllldamwtal para a JUJtwtação do real,' 4) a millimização do risco em 2017 - que atin,ge as
79 moedas de emergenteJ - de uma 'guen"a comerdal" entre EUA e China. com "desuaiorirações competitivas" por
80 palie desta última. A análise i"o,!junta desses fatores, aliados à atuação do BC atl o momento. indica ciara
81 possibilidade de que o Real tenderia a oscilar dentro dos atuais patamares por a~gtlln tempo, o qm para o Brasil,
82 seria um cenário faoorátel. que dmidjôlego para qUe 11111novo cido econômica po.lJf1 ser iniciado. No que diz respeito
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83 à Bo/.ra, 1/0 renário C01TeJ2te,{l~gu!JI{lSanálises de mercado. indicam que os lucras a.gre.gadosdas emj>rfJ'aJque
84 pertencem ao LBrX l'1'eJy'(lm.I~gllijiCi7ti!Jametlte(a{go romo 26% em 2017; 32% em 2018; e 13S-o 11tJ/2019). Se um
85 cenário como esse SI' corfirmar, o P/L 1/0 final de il'Jtlrfo. considerando os luaos proiaados para OJ práximos 12
86 meses, se situará em algo tomo 12.7. Para que eJSI1patamar (do P/L) Jí!ja mantido para daqui a um ano (em
87 marçof l S}, considerando OJ lucros dOJ 12 meses seguintes (até marpo/19), o LBrX teria q1le subir 30% nOJ
88 próximos 12 meses. Mesmo se o P/ L cair, por exemplo, para 12, o LBrX subiria 24% neste período. Essa análise,
89 portanto, validaria uma estratégia de aumento da e>..posif'àoem fundos de renda oariáie] qNe tÍlJeSJemlastreados em
90 ações de empresas desse seg;mnto. O Comitf decidiu não fàzer alteraçõesna carteira em snario, a.gJlardalldo a
91 reumào do Copom para então aualiar possiblidades dl1 n:1Ila1!ejame1/to.r";b) Limites (artigos, incisos e
92 alíneas da resolução 3992/2010): "Conforrs» relatário da Coordeuadoria GCI J~fél'e!lteao mês de março-
93 2017. todos osfundos de tlOJSt1 carteira estão enquadrados nos limites da Reso/uyilo 3.922,jiümdo boa mar:gempara
94 que não ocorram desenquadramentos passivos. Neste mês não houve nenhum caso de desenqnadramento passiio. O
95 maior percentual em relação ao PL de um [undo é de 8.2/% que ocorre com o Fundo C'"'AIXA ri AÇÕES
96 INFRAESTRUTURA (limite é 25%, tfArt 14 da Res 3922), sendo que 0.1' dois seguintes, o 2° e o }O maiores
97 são: BRADBSCO INST FIC FI RF liVrA B5+ qm tem 6,66~''o do PL e BB ALOCAÇAo .HC
98 AÇÕBS PREVID que tem 6,59~-Q do PL Por 0$1/1"0 lado, o maiorpercentua! em relar/io ao PL da Riopretopre»
99 é dofundo CAIXA NOT/O BRASIL li\:[A B FIC EF U) que tem 14.40% (limitIJ é 20~-o, riArt !3 da Res
100 3.922), sendo o 2" e o 3° OJ.r~guintIJJf"JldoJ·:j;l1!doCAIXA BR--ISIL 2018 n com 13,40°:'0; e BRADESCO
101 INST FIC FI RF uc« B5+ qUI' tem 10,64% do PL RmdaFLya: Art rs» => ~-'ÓPL 62,88% Limite
102 100%; AI1 ru:» => % PL /7,2.9% Limite 80%; Art r,IV,a => % PL 6,67% Limite 30%; Art
103 r,VIJ,b => % PL 0,95% Limite 5%; TOTAL RENDA FIXA 87,78%, UiVIITE 100%, Renda
104 Variável.' Art 8°,111 => % PL 8,26% Limite 15%; Art 8°,IV => % PL 3,.96% Limite 5%; TOTAL
105 RENDA V ARIAVEL 12,22%, U1UlTE 30% ':. c) limites da política de investimentos
106 referente às instituições financeiras: 'NoJJOJ iniestirsentos estão enquadrados na Política de Inoestimentos
107 110 que se r~jere à concentrarão em duas instituições: BB e CAIXA somam mais de 50% dOJ recursos (BB tom
108 22.81% e ('"'AIXA com 50,08%)"; d) Equilíbrio na distribuição dos recursos entre instituições
109 e benchmarks (diversificação):" Bom equilíbrio entre illstituifõe.i e beucbmares, (,'0171 boa diiersficação de
110 ge.rtoreJ e produtos e também de uiieis de risco: (i) O Banco do Brasii tem 14 jundos (RS 6.9,87 milhões; ou
111 22,82% do PL), sendo 5 de renda oariáoe! (5fundos bastante distintos em termos de tipos de atit» e eJtrat(~ir1Jde
112 a/ocação, com predominância de fundos do .regmentofinanceiro) r 9 de renda fixa ( 4 IPCA tom carência até o
113 vencimento dOJtítulos; Ifltlldo DI; 1 IDKA 2,' 1 IDKA 20; 1 IRF MI; 1 IRF M Tota/); (iz)A Caixa tem 14
114 [undos (R$ 153,35 milhões; ou 50,080,-'0 do PLJ sendo 1 de renda variá/lei (Ações Infraestrutura) e 13 de renda
115 fixa (2fundos DI; 5 lidAr, sendo 2 IMA B; I L\JA B5; / lAiA Geral; e lIMA B5 +; 1 IRF AlI +; 1 TRF
116 MI; / IPC/-l Cred Prio; 2 IPCA Tit Publ. (estes últimos tom carência até o vencimento dos titulos. com
117 vencimento único para 2018 ti 2024. respectiuameute); e 1 IDKA IPCA 2A; (iii) O Bradesco tem 4 [undos (R$
118 46,66 milhões; 011 15,2-/-% do PL), sendo todos de renda .fixa (1 fundo DI; 1 IRF Ail; 1 IAlA B; I' 1 lAiA.
119 B5 +); (iv) A Geração Futuro tem 4 fundos (RS 6,66 milhões; 0/1 2,18% do PL), 3 de renda uariátel e 1 de
120 renda .fixa. sendo I de Apõr:s Diridendos; 2 de Açõl1s Li1'rt'J c 1 lAIA B; MA XP Lniestor tem 2júndos (R$
121 3,63 milhões; ou 1,1.9% do PL), ambos de renda variável, sendo 1 de Afões Dioidendos; e 1 de Afões Liores; (vz)
122 O Balli'O Sqfra tem 2 fundos (RS 6,82 milhões; ou 2,23% do PL), sendo 1 lRF 1\11 e lIMA .B (este C01l1

123 /'Jtratégia dijérmriada dos outros lMA B, pois aproxima os resultados aos fundos lAIA B5); (l.à) O Santander
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124 (R$ 7, 12 milhões; ou 2,33% do PL, 1 I.MA B5); e (viiz) A Western AJSet (R$ 12,12 milhões; ou 3,.96% do
125 PL, 2 fundos Multimen'ado, 1 deles com estratégia que obtém resultados com os contratos de juros .fúturos da
126 BM&F e com a traietâria de UJl/ dos índices da bolsa americana, o Si.,.P 500; e 1 Lo1/g & Sh0/1 que obtém
127 resultados r'OmalugNid de ações em pares comprado »: tendido}. ':' e) Investimentos em Renda Fixa: "Neste
128 me~f, 87.78% (R$ 268,82 milbões] dos recursos firaraJl/ em Rmda Fixa. DOJ 30 [undos de RF 10 deles são
129 lastreados com atiras de ~7f110prazo, todos eles mm rendimento positiio 110mê.f. ji'~hando lia média em I,:!~~'o
130 (acima da meta atuaria/, q1tt1registrou 0,74%). Também os 8 fundos de médio prazo tiieram todos rendimentos
131 positivos. Na média esse segmmto fechou o més com rendimento positiio, em 1.45%. Os fundos de longo prazo (5
132 .fiatdo.!) e também OJde /ongufsJimo prazo (7.fimdo,\) pu>:aram de maneira muito expressiva para cima o rendimento
133 da carteira no mês, com desempenho médio de 0,.9.9% e 0,89%, re.rpectivamente (com 134% e /20%,
134 respectivamente, da meta atuarial}. Os fil1ldos I!viA B fecharam na média em 0,.98% e o !J\1A GERALfeíhou
135 em 1,1.9%. Combinando os resultados re,gi.rtraram na média 0,.99%, Osfandos de lon,guiuimoprazo por sua 1JfZ

136 responderam pela menor taxa de rentabilidade 110més. dentre osfundos de RF. O IDKA 20 regútlYJ7tO,}}%, os
137 li\1A B 5+ .fi'~haram na media em 0,80% e os IPCA rnarcara/n 1.40%. Na média essesfundos de 10llguísJÍmo
138 prazo registraram 0,8.9%, portal/to ssperando levemetlte a meta atuaria/ e, contribuindo para a peljórmance positiva
139 do segmento de renda fixa, que n:gút1Vu 1.17% no més. Os resultados acima descritos, mostram que o segmento de
140 RF .fái decisiva para a superarão da meta atuarial (que jlcou em 0,74% no mê.J) registrando 158% da meta. Os
141 fundos de vértices médios (IRF !vU +; IRF !vI; I!vIA-B 5 e !DkA 2A), qllc representaram 110meS 25,93% da
142 carteira, tiveram desempenho acima da meta atuarial (1,45% fia média): IRF MI+ .om 1,52%; IRF 1\1[Total
143 com 1,48%; I.i\1A B5 com 1,33%; e IDKA 2 com 1,42~'o. Com ÚSOcontribidrar» deasiuamente para a superação
144 da meta atuaria! (re,gútraram 1117 média 199% da meta). Os júndos de iértice mais curto ([RF-M 1 t' DI)
145 representaram no mês 4,47% da carteira, tiucram um desempenho positiio (1,0-1-% na média) ficando acima da
146 meta: IRF JvU com 1,12% e DI com 0,88~''o. Os fendas IPCA de certo prazo que representam neste mes 14.75%
147 da (arteira apresentaram um rendimento positiio (em média 1,33%) contribuindo para superarão da meta. Porém,
148 vale lembrar que os[undos IPCA apresentam em seus extratos mensais as /Jalori~fõe.r ou des/lalori~çõeJ (neste me:\'
149 ualorirações) nas condições de "marcação a mercado" e não a "marcação lia curua" qm. para o caso dessestundos
150 especficos, é o que vale para efeito do mmprimel/to da meta atnarial. AJJim, ofecbamento do mê.r (1,17% na RF)
151 acabou SOldo muito superior à meta (que rr.gi.rtrou0.7-1%), No conjunto osfioutos de RF tiveram lia/orizacão de
152 RS 3.118,5 mil (1,17%) .. '; g) investimentos no segmento de renda variável: 'No me:!, 12,22%
153 (R$ 37.4/ milhíie.0 dos recursos fiamo» aplicados em Rmda VaritÍl'eL O Jegmento teue desempenho
154 pnpondemntemente negatú1o, puxalldo para baixo o nível de csmprimento da meta atuarial. Fico« assim em -
155 !55% da meta, apresentando. porém, grandes contrastes. Csfundos tJ1ultimercado tiveram boa raloriçaçãa, fe~'hando
156 na média de 0,86% (116~''o da meta). Os fundos de ação tinicajecharam na média com 2,66% (35.9% da meta).
157 Ojúndo BB CIELO sarpreende« registralldo 4, /9%. Osfundos de JegmOltos de mercado (J3J3 ALOCAÇ-:'40),
158 os de setores especficos (BBA SETOR FIN·:1NCETRO c: CAIXA Il\7}""RAESTRUTUR4) tzteran:
159 desempenho bastante mgatillO r{'gútrando I'm -1.89% e . / ,60%. respectivamente. Os [undos de diuidendos
160 (GERAÇAO FUTURO DIVIDENDOS e XP DTVTDENDOJ) tamb,fm tiveram desempenho muito
161 n~gativo rom média de -2,76%. Tambe». osfundos de ações lilirt1Scontribuíram negatil'amellte para a pe~tól'lJJant,'e
162 da carteirafichando lia média em -1,58%. Entre essesfundos de ações liores o que obteve melhorperformal1re.fói BB
163 AÇÕES' PIPE (1,16%), enquanto opior desempenho ficou com ofundo XP !NVESTOR FIA (-3,38%). DOJ
164 11 [undos de ações, .9 deles tiveram desempenho melhor do qlle o indice IBO VESPA (qne marco« -2,52~'o 110
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165 mê.l):BB SEGURlDADE com /,86%; BB CIELO com 4,19%; BB /1LOCAç ..io com -1,89(10;BB
166 SETOR FINANCEIRO com -2,11%; CAIXA INt""RAESTRUTURA L'Otll-0.85%; GEIV1ÇAO
167 DIVIDENDOS com -1,96%; BB AÇOES PIFE cor» 1.16~/f}; GERAÇAO 1"'iA com -2.12; e
168 GERAÇ ..10 SELEÇ/Io LYJtlI-0,44(;''0.·O.r demais rc(gistrarampe1formanceaba~xo do que aquele indicador:
169 XP DIVIDENDOS com 4,O-l~/o; e XPr'1A com -3,38%. Em março os fundos de ações (RV) que
170 repreJentam8,26% da carteira, 011 67,6% do ualorap/i('adoemRV. tioeram, na média, uma contribuiçãonegativa
171 para o mmprimento da meta atuaria! do mês. A valorizarão de R$ -153,7 mi! lJf1ijicadapara o COI'!ll/tltodos
172 [undos de RV tendo a contribuirãodosfundos mu/timer(ado em R$ 103.3 mil posituos e dosfundos de ações em
173 R$ -257,1 mil negativo.\'.Em compararãocom a meta atsaria! do mú (0,74%), o se,gmel/tode RV regiJtl'rJTI-
174 155% da meta. Osfundos de renda variável,no conjunto, geraram 11mrendimentonegativode ES -/53,7 mil, qUi'
175 representa ua média -0.4/ % de des1'(;/OIiza~'àodos atiras. ';. h) principais indicadores dos
176 investimentos: RENDIALENTO (emR$ mil): RS 2.964,8; RENDIMENTO (em%): 0,98%; META
177 ATUARú1L F'o): 0,74%; META GERENC'1A.L (IN1A-B) (%): 1,04%; CDI: 1.05%; IBOVESPA: -
178 2,52%; IBX-50: -2,16%; IRF A11: 1.12%; RAZAo: RENDIAIENTO FINANCEIRO x _META
179 ATUARIAL F'Ó) NO A1ÊS: 132,38%; NOS (lLITMOS 3 .!vIESES: 235,20%; NOS ÚLTIMOS 6
180 1'.,1E.SBS: 159,37%; NOS ÚLTIMOS 12 AiESES: 153,61%; DO ANO EM CURSO: 235.20~,'o;
181 DESDE O INICIO ADh[ CARTEIRA: 69,07%; DESDE O INICIO DA EIOPRETOPREV·
182 104,53%. Para constar, eu Adriano Antonio Pazianoto, servidor designado para acompanhamento
183 e registro dos trabalhos do comité ele investimentos, , lavrei a presente ata,
184 que depois de lida e achada conforme, vai por mim assinada e por todos os presentes .

.Jo::;édos Santos Filho
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